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Tarifas rendem R$ 44,9 bilhões
As formas de aumentar o lucro

dos bancos não acabam. Após as
operações de crédito, agora é a vez
da divulgação da lucratividade em
relação a prestação de serviços e
tarifas bancárias. Juntos, os qua-
tro grandes bancos de capital aber-
to (Itaú, Banco do Brasil, Bradesco
e Santander) obtiveram R$ 44,9
bilhões, em nove meses. As recei-
tas tiveram alta de 12,25% se com-
parado com o mesmo período do
ano passado, quando foram de R$
40 bilhões.

 No Itaú foi registrado o maior
crescimento no fim de setembro,
R$ 13,96 bilhões, alta de 11% ante
setembro de 2010. O BB também
obteve elevação de 11% na com-
paração anual, para R$ 13,2 bilhões.
Nos nove meses, o Bradesco totaliza
R$ 11,14 bilhões em receitas de
prestação de serviços. Um cresci-
mento de 13,63% sobre o mesmo
período de 2010. Já o Santander
alcançou R$ 6,63 bilhões, aumen-
to de 15,10%. São tarifas extrema-
mente exorbitantes.

Brasil é líder mundial dos juros
Nada justifica a elevada taxa de

juros ao consumidor. Todos os fato-
res que influenciam a alta estão sob
controle. A inadimplência está em
queda, a Selic recuando, novos pos-
tos de trabalho são abertos e a ren-
da do brasileiro melhorando consi-
deravelmente. Mas, os bancos pre-
ferem ignorar os avanços e conti-
nuam a exagerar na cobrança. O
que faz do Brasil o campeão mun-
dial na cobrança de juros altos.

O pior é que as taxas só fazem
crescer. Para se ter ideia, em um
ano, o cheque especial passou de

165% para 187%, crescimento de
22%. Para o financiamento de veí-
culos foi dos 23% para 29%. Os
dados são referentes a agosto de
2010 e agosto de 2011.

Quem mais sente com a cobran-
ça, claro, é o consumidor, que tam-
bém não tem a quem recorrer, já
que o Banco Central nada faz para
fiscalizar as organizações financei-
ras.

Resultado, a cada trimestre os
bancos divulgam lucratividade re-
corde. Tudo às custas da explora-
ção ao cliente e ao bancário.

Seeb-CG deve trocar de federação
Dando prosseguimento a mu-

dança de postura iniciada com a
formação e eleição da chapa de opo-
sição a antiga diretoria, o Sindica-
to dos Bancários de Campo Grande
e Região, realiza, nesta quinta-fei-
ra, 17/11, assembleia geral para
aprovar a mudança de federação,
com a desfiliação da FEEB/SP-MS
e a filiação à FETEC/CUT-CN.

O Sindicato dos Bancários de
Dourados e Região, que apoiou e
teve participação decisiva no pro-
cesso eleitoral dos companheiros de

Campo Grande, participa, também,
do processo de filiação a Fetec/CN
(Federação dos Trabalhadores em
Empresas de Crédito do Centro Nor-
te), a qual o mesmo filiado.

Estão em Campo Grande, nesta
quarta e quinta-feira, os diretores
Raul Verão, Carlos Longo, Edegar
Martins e Walter Teruo, fazendo a
discussão nas agências com os ban-
cários da capital da importância da
filiação a Fetec-CN, para o fortale-
cimento da luta da categoria tanto
no Estado como em todo o país.

Ponto eletrônico no Bradesco
Assembleia na segunda-feira,

14/11, autorizou a diretoria do sin-
dicato a proceder à negociação e
celebrar acordo coletivo de traba-
lho sobre sistema alternativo ele-
trônico de controle de jornada, bem
como delegar poderes para tanto.

O acordo terá validade por um

ano e assegura ao sindicato acom-
panhados de técnicos, a realização
de exame do sistema eletrônico al-
ternativo de controle de jornada de
que trata o acordo, sempre que hou-
ver dúvida ou denúncia de que es-
teja em desacordo com a legislação
ou com as normas acordadas.

Fórum e abaixo-assina-
do combatem projeto
que amplia terceirização

A luta contra a precarização do
trabalho por meio da terceirização
continua firme e tem novas es-
tratégias: a criação do Fórum de
Comate à Terceirização e o lança-
mento de um abaixo assinado rei-
vindicando limites à prática, que
garantam os direitos dos trabalha-
dores e o respeito à dignidade
humana.

Uma iniciativa do Centro de Es-
tudos Sindicais e da Economia do
Trabalho (Cesit), CUT, CNB e
Dieese que contará com a partici-
pação de sindicatos, centrais, con-
federações e federações de traba-
lhadores, entidades acadêmicas,
procuradores e juízes do trabalho.

O Fórum será lançado oficial-
mente nesta quinta, dia 17/11, em
Brasília e o abaixo-assinado já está
disponível na internet, para
assiná-lo é só acessar esta maté-
ria na página do sindicato.

Procuradores criticam
projeto de terceirização

A Associação Nacional dos
Procuradores do Trabalho emitiu
nota técnica criticando o
substitutivo apresentado pelo
relator da Comissão Especial sobre
Trabalho Terceirizado na Câmara
dos Deputados.

Trata-se de um documento de
muito peso político e reforça o
movimento contra a precarização
do trabalho. No site do sindicato
você vê a matéria completa e
acessa a nota técnica na íntegra.

Compensação de horas
da greve na Caixa

Novidades para os empregados
da Caixa sobre o CI (Circular
Interna) que estabeleceu as
normas de compensação das horas
da greve. Na negociação de sexta-
feira (11/11), a empresa se
comprometeu a emitir nova CI
com mais esclarecimentos e
pedido de revogação feito pelo
movimento sindical.

Matéria completa da negociação
que discutiu esse e outros
assuntos no site do sindicato.




